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INTRODUÇÃO:
A Violência Obstétrica (VO) engloba agressões físicas, verbais, 
sexuais, negligência, maus-tratos, desrespeito, condutas não baseadas 
em evidências científicas e inadequações nos serviços de saúde, 
direcionadas às gestantes1. A educação em saúde é uma ferramenta 
essencial para promover e estimular a autonomia e o protagonismo 
feminino, além de informar a importância do seu protagonismo durante 
a gestação e principalmente nas decisões do seu trabalho de parto2.

OBJETIVO:
Relatar a atividade de educação em saúde realizada por enfermeiros e 
acadêmicas de enfermagem, voltada para a sensibilização e prevenção 
da VO, direcionada às grávidas em acompanhamento Pré-Natal (PN).

MÉTODO:
Trata-se de um estudo descritivo,  do tipo relato de experiência. A 
atividade foi executada em uma Unidade Municipal de Saúde 
localizada em Belém-PA, com o público alvo de gestantes cadastradas 
no programa PN do serviço. A atividade foi realizada em dois 
momentos: explanação do tema através de um material educativo, e 
posteriormente, uma dinâmica com balões  para avaliar a compreensão 
das participantes.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA :
Durante a dinâmica, observou-se que muitas gestantes desconheciam 
seus direitos e os diferentes tipos de VO. A metodologia ativa favoreceu 
a participação e proporcionou espaço para dúvidas e reflexões, 
incentivando a busca por informações sobre direitos e humanização do 
parto. ___________________________________________________
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CONSIDERAÇÕES FINAIS :
Identificaram-se lacunas de conhecimento acerca da temática entre as 
mulheres participantes da ação que reforçam a importância de ações 
educativas, rodas de conversa e palestras que abordem o assunto para 
prevenir a violência obstétrica, pois a falta de informação contribui 
para a vulnerabilidade das mulheres. 

CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM 
O enfermeiro tem papel estratégico na promoção de uma assistência 
ética  e humanizada durante o ciclo gravídico-puerperal. 
Evidencia-se a educação em saúde como ferramenta essencial para 
prevenção da VO, visto que fortalece o protagonismo feminino, 
adoção de práticas baseadas em evidências e respeito aos princípios 
da humanização.

Descritores (DeCS – ID):  Violência Obstétrica - DDCS059593; 
Educação em Saúde - D006266; Enfermagem -D009729. 

Modalidade: estudo original (X) relato de experiência 
( ) revisão da literatura 
Eixo Temático: 2. Educação transformadora como caminho 
para preservação da vida nas diversas formas. 
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